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Criança – sujeito de história e cultura: princípios metodológicos 
da pesquisa com crianças 
 
Virna Mac-Cord Catão1 
 
RESUMO: O presente artigo busca expor elementos metodológicos de um novo 
paradigma: a pesquisa com crianças. Nele apresentamos reflexões acerca desta 
metodologia de pesquisa, discorrendo sobre os aspectos teóricos e práticos. Trata da 
concepção de infância subjacente às pesquisas em debate e analisa três questões em 
cada seção. A primeira apresenta o referencial teórico de pesquisa em Ciências 
Humanas, debruçando-se em Bakhtin e Vigotski, que trazem a materialidade da 
linguagem como eixo central de pesquisas que buscam conhecer os sujeitos. A segunda 
discute a ideia de crianças como sujeitos de pesquisa, o que põe em discussão a 
pesquisa com crianças e a pesquisa sobre crianças. A terceira seção trata de explicitar os 
instrumentos e movimentos da pesquisa intervenção com crianças, trazendo falas reais 
das crianças, que expõem a metodologia adotada e a relação recíproca de contexto-
pesquisa-contexto/sujeitos-pesquisador-sujeitos. Estas são algumas questões 
desafiadoras e que seguramente oferecem novas perspectivas no campo das pesquisas 
com crianças. Tais questões emergiram da realização de uma pesquisa mais ampla, 
concluída em 2011, no Mestrado em Educação da UFRJ. 
 
Palavras-chave: Pesquisa em Ciências Humanas; Pesquisa com Crianças; Pesquisa 
Intervenção. 
 
Child - subject of history and culture: methodological 
principles of research with children 
 
ABSTRACT: This article seeks to expose methodological elements of a new paradigm: 
research with children. In it we present reflections on this research methodology, 
discussing the theoretical and practical aspects. This conception of childhood 
underlying research discussion and analyzes three questions in each section. The first 
presents the theoretical research in the Humanities, leaning on Bakhtin and Vygotsky, who 
bring the materiality of language as a central research seeking to understand 
the subject. The second discusses the idea of children as research subjects, which it 
discusses the research with children and research on children. The third section deals 
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with explaining the tools and movements of the intervention research with children, 
bringing real speech of children who exhibit the methodology adopted and the reciprocal 
relationship of context-research-context/subject-researcher-subject. These are 
some challenging questions and surely offer new perspectives in the field of research with 
children. These issues emerged from the realization of a larger study, completed in 
2011, Master of Education in the UFRJ. 
 











Este estudo é parte constituinte de uma pesquisa mais ampla, concluída 
em 2011, intitulada “Musicalização na Educação Infantil: Entre repertórios e 
práticas culturais e musicais”, realizada no curso de especialização stricto sensu, 
Mestrado, da UFRJ. 
Considerando o objetivo da pesquisa, algumas questões de estudo foram 
elencadas, a saber: Quais são os repertórios musicais das crianças de 4 e 5 que 
frequentam uma escola de Educação Infantil comunitária, localizada numa favela 
carioca?; Quais são as práticas sociais-musicais que participam nas diferentes 
esferas por onde circulam?; Como as crianças se relacionam com a linguagem 
musical?; O que as relações das crianças com a música revelam sobre suas 
infâncias e sobre o mundo contemporâneo? 
Buscando responder tais questões, optou-se por uma metodologia que 
reconhecesse as crianças como “sujeitos de pesquisa” e não meros objetos de 
investigação, que “coisificam” o sujeito e suas relações. Por isto, a importância de 
estar-junto das crianças, nos ambientes em que circulam, pois, neste tipo de 
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participar e conversar com as crianças. Digo conversar mesmo, já que, quando 
trata-se apenas de entrevistas, corremos o risco de não termos o contexto das 
falas das crianças, e, geralmente, levamos as crianças ao espaço do pesquisador 
e não nos conduzimos ao próprio espaço delas.  
Esta, portanto, é uma pesquisa de cunho qualitativo, categorizada como 
pesquisa intervenção, em que a construção dos caminhos de pesquisa se deu, 
concomitante à atuação do pesquisador, de forma que os sujeitos investigados 
mobilizaram-se e participaram do trabalho de discussão e do caminhar da 
pesquisa. Os estudos de Bakhtin forneceram a fundamentação teórica para o 
estudo, tanto no que concerne à filosofia da linguagem e de sujeito, quanto de 
pesquisa.  
Foram adotados alguns procedimentos metodológicos: a revisão 
bibliográfica e aprofundamento teórico; observações do campo - para reconhecer 
os sujeitos da pesquisa, o contexto da escola, estabelecer vínculos etc; as 
oficinas de musicalização, que se tornaram ensaios; rodas de conversas com as 
crianças; entrevistas com a diretora da escola e professora de turma. As 
atividades realizadas no campo foram registradas em diferentes formas: caderno 
de campo, gravação em áudio, fotografias, vídeo, para posterior análise e 
categorização. 
A característica principal da pesquisa intervenção é a construção de seus 
caminhos na atuação de pesquisadores da área da infância, podendo ser 
considerada um paradigma de pesquisa. Neste tipo de pesquisa, o pesquisador 
não está à margem, é um “ator de quem depende a continuação do processo que 
é marcado por sua presença e ação” (BESSET e CASTRO, 2008, p.27), pois os 
sujeitos investigados mobilizam-se de tal forma que aderem ao trabalho de 
discussão e negociação do caminhar da pesquisa, daí a importância da narrativa. 
Negociações aconteceram e adaptações metodológicas foram realizadas com a 
finalidade de marcar a ação destes pequenos atores escolares. Mas, como o 
processo de escolarização é mediado, principalmente, por adultos, estes também 
participaram das negociações, por muitas vezes, soando como vozes centrais no 
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Assim, a pesquisa de campo foi realizada ao longo do segundo semestre de 2010 
com a realização de rodas de conversas e oficinas (que se tornaram “ensaios” 
durante as negociações), que desencadearam diálogos e situações inusitadas, 
rendendo discussões interessantes acerca da música e da pesquisa com crianças 
na escola. 
O campo pesquisado foi uma escola comunitária de Educação Infantil, 
situada no Morro Dona Marta, no bairro Botafogo da cidade do Rio de Janeiro, 
uma escola gerenciada por uma instituição educacional privada, também com 
assistência do poder público. A escolha por uma escola comunitária justifica-se 
pela aproximação intensa com as pessoas e a realidade local, além do próprio 
objetivo da Educação Infantil, o fato desta constituir o ser humano em toda a sua 
contingência. O trabalho foi realizado com crianças de uma turma da Educação 
Infantil, pois, ao mesmo tempo em que compartilhei as experiências musicais, 
observei os sentidos presentes na escolarização das crianças, nesta etapa da 
escolarização. A faixa etária era de 4 a 5 anos, estes foram os principais sujeitos 
da pesquisa: as crianças. Por se tratar de uma pesquisa com crianças, foi 
necessário que o pesquisador se colocasse no ponto de vista delas, observando o 
mundo com os olhos da criança, como se estivesse vendo tudo pela primeira vez. 
Foi o lugar da extopia, pois… 
 
devo entrar em empatia com esse outro indivíduo, ver 
axiologicamente o mundo de dentro dele tal qual ele o vê, colocar-
me no lugar dele e, depois de ter retornado ao meu lugar, 
completar o horizonte dele com o excedente de visão que desse 
meu lugar se descortina fora dele. (BAKHTIN, 2003, p. 23) 
 
Ouvir, entender, escutar o que foi dito e o não dito, valorizar a narrativa, as 
músicas escutadas e cantadas, entender a história. Ver e ouvir foram ações 
cruciais para compreender gestos, discursos e ações. Este aprender de novo a 
ver e ouvir (a estar lá e afastar-se; a participar e anotar; a interagir enquanto 
observa a interação) se sustentou na sensibilidade e na teoria e foi produzido, 
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O referencial metodológico em Bakhtin e Vigotski e a pesquisa em Ciências 
Humanas 
 
A linguagem põe e supõe o outro. 
Benveniste, 1966 
 
A pesquisa em Ciências Humanas pode ter orientações a partir de 
diferentes referenciais, pois é marcada por concepções de homem, de ciência e 
de verdade, ou seja, por uma opção filosófica, uma visão de mundo. Neste 
sentido 
 
Torna-se fundamental a adoção de um enfoque metodológico que 
resgate no homem contemporâneo o seu caráter de sujeito social, 
histórico e cultural. Ser sujeito é ter direito de se colocar como 
autor das transformações sociais. Uma vez que a linguagem é o 
que caracteriza e marca o homem, trata-se de restaurar nas 
ciências humanas o seu valor como constituidora do sujeito e da 
própria realidade. É na linguagem, e por meio dela, que 
construímos a leitura da vida e da nossa própria história. (JOBIM 
E SOUZA, 1994, p. 21) 
 
Por se situar no campo da linguagem, esta pesquisa teve como um dos 
referenciais metodológicos os estudos de Mikhail Bakhtin, que fundamentou sua 
teoria sobre a comunicação humana na materialidade da linguagem, numa 
perspectiva histórica e dialógica.  
  
As Ciências Humanas são entendidas por Bakhtin como ciências 
do texto, pois o que há de fundamentalmente humano no homem 
é o fato de ser um sujeito falante, produtor de textos. Pesquisador 
e sujeito pesquisado são ambos produtores de texto, o que 
confere às Ciências Humanas um caráter dialógico. (AMORIM, 
2008, p. 98) 
 
Para o autor, as Ciências Humanas são as ciências do discurso, assim a 
pesquisa que se propõe a conhecer os sujeitos caracteriza-se por um movimento 
dialógico, que se manifesta nos limites da tentativa de compreensão e de diálogo 
com o outro. 
 
O “homem no homem” não é uma coisa, um objeto silencioso; é 
outro sujeito, outro “eu” investido de iguais direitos no diálogo 
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autorrevelar-se livremente. Do autor que vê, interpreta, descobre 
esse outro “eu”, isto é, descobre o homem no homem, exige-se 
um novo enfoque desse homem – o enfoque dialógico. 
(BEZERRA, 2008, p. 194) 
 
Assumir a diversidade dos discursos anunciados pelos diferentes sujeitos 
da pesquisa e seus sentidos singulares, possibilitou observar a relação entre 
forças desiguais que os produzem e que os atravessam. O pluralismo do 
pensamento bakhtiniano, traduzido nos conceitos de dialogismo (a interpretação e 
reinterpretação na circulação dos enunciados, estabelecendo a condição de 
sentido do discurso) ou de polifonia (diversas vozes presentes proferidas de 
diferentes lugares e tempos sociais) de Bakhtin revelam os conflitos e tensões 
que circulam nos lugares sociais de onde se produzem discursos e sentidos, que 
não são necessariamente simétricos, como nos afirma Fiorin (2008): 
 
O discurso em Bakhtin é linguístico e histórico. No entanto, o autor 
russo não apreende essa historicidade discursiva por meio de 
“anedotas” acerca da produção de um determinado discurso. Com 
o conceito de dialogismo, capta-a no próprio movimento linguístico 
de sua constituição. É na relação com o discurso do Outro que se 
apreende a história que perpassa o discurso. Essa relação está 
inscrita na própria interioridade do discurso, constitutiva ou 
mostradamente. Com a concepção dialógica da linguagem, a 
análise histórica de um texto deixa de ser a descrição da época 
em que o texto foi produzido e passa a ser uma fina e sutil análise 
semântica, que leva em conta confrontos sêmicos, deslizamentos 
de sentido, apagamentos de significados, interincompreensões, 
etc. Em síntese, em Bakhtin, a História não é algo exterior ao 
discurso, mas é interior a ele, pois o sentido é histórico. Por isso, 
para perceber o sentido, é preciso situar o enunciado no diálogo 
com outros enunciados e apreender os confrontos sêmicos que 
geram os sentidos. Enfim, é preciso captar o dialogismo que o 
permeia. (p. 191-192) 
 
Diferentes vozes participam da produção de sentido, uma multiplicidade de 
consciências independentes e imiscíveis, cujas vozes não são meros objetos do 
discurso do autor, mas os próprios sujeitos desse discurso, já que “o objeto2” das 
                                                 
2
 No sentido bakhtiniano usar o termo “objeto” pode caracterizar uma redução do outro, é ignorar-lhe a 
característica principal, a de “sujeito”, alguém que fala, que tem a palavra. Justificamos, portanto, o uso das 
“aspas” ao nos referirmos ao objeto. Objeto aqui, nesta pesquisa, tem o valor de sujeito. Para efeito disto, não 
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ciências humanas é o ser expressivo e falante.  
Bakhtin (2003) desenha uma sociologia do discurso, chamando a atenção 
para o fato de que o discurso verbal, em qualquer esfera da vida, não pode ser 
compreendido fora da situação social que o engendra, não existindo 
isoladamente, na medida em que o sujeito participa do fluxo social, num constante 
processo de interação e troca com outras formas de comunicação. Freitas (2007) 
ratifica esta posição afirmando que “considerar a pessoa investigada como sujeito 
implica  compreendê-la como posssuidora de uma voz reveladora da capacidade 
de construir um conhecimento sobre sua realidade que a torna co-participante do 
processo de pesquisa” (p. 29). 
Não são disfarçadas, tampouco inconscientes, estas vozes são traduzidas 
nas diversas maneiras ao trazer o discurso do outro ao seu, pois, sempre vai 
haver uma “refração”, ao levantar quais fios se entrelaçam. Precisamos saber 
onde os mesmos se encontram com as práticas sociais, “mergulhar” no contexto 
para encontrá-los. Necessário neste “mergulho”, o olhar excedente de nossa 
própria visão, para, na discursividade, colocar-se no lugar do outro, sem ser o 
outro. O olhar de pesquisador é tentar captar algo de como o sujeito se vê, para 
depois assumir o seu lugar exterior. 
 
O excedente de visão é o broto em que repousa a forma e de 
onde ela desabrocha como uma flor. Mas para que esse broto 
efetivamente desbroche na flor da forma concludente, urge que o 
excedente de minha visão complete o horizonte do outro indivíduo 
contemplado sem perder a originalidade deste. Eu devo entrar em 
empatia com esse outro indivíduo, ver axiologicamente o mundo 
de dentro dele tal qual ele o vê, colocar-me no lugar dele e, depois 
de ter retornado ao meu lugar, completar o horizonte dele com o 
excedente de visão que desse meu lugar se descortina fora dele, 
convertê-lo, criar para ele um ambiente concludente a partir desse 
excedente da minha visão, e do meu conhecimento, da minha 
vontade e do meu sentimento. (BAKHTIN, 2003, p.23) 
 
Isso exige do pesquisador a descentralização de seu olhar para entender, 
                                                                                                                                                    
estruturalismo, e sim um reconhecimento dos parentescos e/ou distanciamentos dos discursos. “O sentido é 
personalista; nele há sempre uma pergunta, um apelo e uma antecipação da resposta, nele sempre há dois 
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por meio das falas dos sujeitos (nesta pesquisa, as crianças), os mundos sociais 
e culturais. É na linguagem que encontramos a centralidade da pesquisa em 
Ciências Humanas:  
 
Linguagem polissêmica, polifônica. Linguagem que constitui os 
sujeitos, a cultura. Reflete e refrata a realidade. Linguagem que 
transforma a palavra abstrata de dicionário em palavra significada, 
contextualizada. Contada, cantada, escrita, pensada. Linguagem 
que é diálogo na história… (NOGUEIRA, 2001, p. 101) 
 
Alguns autores, como Japiassu (2000) e Santos (2008), já alertam que a 
neutralidade em pesquisa nas Ciências Humanas é um mito, portanto, como 
pesquisadores, nossos fios se entrelaçam com os dos pesquisados, mas, faz-se 
necessário também estar na posição do outro, produzindo um sentido exotópico. 
Sobre este conceito, Todorov escreve, em seu prefácio do livro de Bakhtin, 
Estética da Criação Verbal (2003, p. XIX) que: 
 
uma vida encontra um sentido, e com isso se torna um ingrediente 
possível da construção estética, somente se é vista do exterior, 
como um todo; ela deve estar completamente englobada no 
horizonte de alguma outra pessoa; e, para a personagem, essa 
alguma outra pessoa é, claro, o autor: é o que Bakhtin chama a 
“exotopia” deste último. 
 
O conceito de exotopia de Bakhtin (2006) é um dos pilares metodológicos 
desta pesquisa, pois confirma o posicionamento do indivíduo perante outras 
culturas e outras realidades, permitindo uma busca de entendimento dos 
acontecimentos e dos atores, enquanto atitude responsiva, ao constituir a 
alteridade: “urge que o excedente de minha visão complete o horizonte do outro 
indivíduo contemplado sem perder a originalidade deste.” (p. 23). Isto traz o 
movimento de “estar-junto” para, depois, afastar-se, buscando entendimento 
sobre os significados e sentidos presentes nas relações entre sujeitos. 
Para o filósofo da linguagem, a dimensão ética da atividade estética é 
também elemento-chave para o entendimento da atividade de pesquisa, que está 
representada neste conceito de exotopia. De acordo com Amorim (2003), “esse 
conceito quer dizer que a obra de arte é lugar de tensão porque entre o eu e o 
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sempre uma diferença fundamental de lugares e, portanto, de valores” (p.14). 
Esse é um lugar de exotopia, afirma Amorim (ibid.). O pesquisador ocupa uma 
posição que não é o lugar do outro, mas o seu próprio lugar. Seu olhar sobre o 
outro não coincide nunca com o olhar que ele tem de si mesmo: “Enquanto 
pesquisador, minha tarefa é tentar captar algo do modo como ele se vê, para 
depois assumir plenamente meu lugar exterior e dali configurar o que vejo do que 
ele vê”. (p. 14). 
Segundo Bakhtin (2003), no processo da pesquisa, é preciso considerar o 
lugar de onde observo, escuto, pergunto, meço, avalio – a exotopia – entendendo 
que o objeto pesquisado das Ciências Humanas, tanto quanto o pesquisador, é 
sempre um sujeito implicado, interessado e situado. 
Vigotski (2001, 2005) também traz contribuições para pesquisas em 
Ciências Humanas, assim como para a presente investigação, ao pensar a 
linguagem, a história e o sujeito. Com estes três conceitos, constituí uma 
compreensão marxista de sociedade, visão esta que reconhece a presença do 
homem na história, valorizando a arte e a linguagem. 
Baseando sua Psicologia na Sociologia e na História, numa linha marxista, 
entende a criança como produtora de cultura e a reconhece como sujeito 
histórico. Toma a linguagem na centralidade da produção humana, enquanto 
realização do pensamento: 
 
Por sua estrutura, a linguagem não é simples reflexo especular da 
estrutura do pensamento, razão pela qual não pode esperar que o 
pensamento seja uma veste pronta. A linguagem não serve como 
expressão de um pensamento pronto. Ao transformar-se em 
linguagem, o pensamento se reestrutura e se modifica. O 
pensamento não se expressa mas se realiza na linguagem 
(VYGOTSKY, 2001, p. 412) 
 
 Entende a linguagem como experiência criativa ininterrupta, pela 
contribuição que oferece à ética, à estética e às crianças como sujeitos sociais, 
que produzem linguagem e cultura nas interações que estabelecem. 
 
Nesse contexto, consideramos que é preciso superar o mito do 
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papéis e nas formas de interação entre crianças e adultos, 
compreendendo a infância como categoria e as crianças como 
sujeitos empíricos em interação constante com crianças, jovens e 
adultos. Por se constituir como um campo das ciências humanas e 
sociais, na pesquisa com crianças pesquisamos sempre relações 
(Vigotski, 1984), o que torna fundamental ver e ouvir. (BARBOSA, 
KRAMER E SILVA, 2008, p. 86) 
 
Vigotski, ao defender a ideia que o desenvolvimento social da criança é 
sempre o resultado de suas ações coletivas, mostra que toda a relação de sujeito-
sociedade é movida pelas interações com outras pessoas, que conduzem à 
aquisição de novos conhecimentos que modificam os anteriores. Tal movimento 
se dá por meio de um princípio-chave vigotskiano, a internalização ou apropriação 
da cultura pelo indivíduo, é na linguagem que a cultura se manifesta. 
E como entrelaçar estas questões com os desafios da pesquisa com 
crianças? Como conhecer o particular, sem abdicar a totalidade que se revela? 
Como entender o texto (o discurso) e o contexto (a história)? No caso da pesquisa 
com crianças, o fundamental é ouvir os ditos e os não ditos; escutar os silêncios e 
as vozes nos seus enunciados, gestos e expressões. 
 
As crianças como sujeitos de pesquisa 
 
Acho que a criança é mais poeta porque ignora 
as receitas. Ignora as prescrições. Essas 
ignorâncias subtraem as crianças dos 
regulamentos, do sério. 
Manoel de Barros 
 
Eu fico com a pureza da resposta da criança… 
E a vida? 
É bonita, é bonita e é bonita! 
Gonzaguinha 
 
Tomando como referencial os estudos de Corsaro (2001), as teorias 
sociológicas que estudam a infância buscam uma libertação de antigos 
paradigmas, que consideram o desenvolvimento social infantil, exclusivamente, 
como a internalização isolada dos conhecimentos e habilidades de adultos pela 
criança. Para o autor, a socialização não é só uma questão de adaptação e 
internalização, mas, também, um processo de apropriação e reinvenção. 
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capacidade de produção simbólica e constituição de suas representações e 
crenças, deste modo, chama a atenção para as produções culturais das crianças. 
Afirma que a criança tem de ser compreendida como ser social, no contexto, nas 
relações/interações com os seus pares. 
Cabe compreender, portanto, as crianças como agentes sociais ativos e 
criativos, produtores de suas próprias culturas, que participam e contribuem com 
a produção das sociedades adultas. Por sua vez, a cultura é constituída pela 
linguagem e entende-se a linguagem como um sistema de significados 
(manifestando-se, por exemplo, por meio da escrita, das artes - cinema, música 
etc., ou seja, a linguagem verbal e não-verbal), criados pelas sociedades ao longo 
da história, constantemente revistos. As crianças, por meio da linguagem, 
reinterpretam e produzem cultura. Suas produções contém o conhecimento das 
gerações, fornecendo zonas de abertura para modificações na/da sociedade. 
Nas últimas décadas, o interesse pelas crianças deu origem a numerosos 
estudos sobre elas e sobre infância, que usaram e delinearam uma variedade de 
métodos. Uma tendência geral, intensificada ao longo dos últimos vinte anos, tem 
sido a pesquisa com as crianças, que “reposiciona as crianças como sujeitos em 
vez de objetos de pesquisa” (CORSARO, 2001, p. 57). Nesta investigação, nos 
sustentamos na pesquisa com crianças, traduzida na perspectiva da categoria 
intervenção, que fundamentaremos mais à frente. 
 
Nessa perspectiva, em vez de pesquisar a criança, com o intuito 
de melhor conhecê-la, o objetivo passa a ser pesquisar com a 
criança as experiências sociais e culturais que ela compartilha 
com as outras pessoas de seu ambiente, colocando-a como 
parceira do adulto-pesquisador, na busca de uma permanente e 
mais profunda compreensão da experiência humana. (CASTRO E 
JOBIM E SOUZA, 2008, p. 53) 
 
Sendo as crianças os principais sujeitos da pesquisa, é por meio da sua 
palavra que procuramos estabelecer as interlocuções desta investigação. Ouví-las 
foi fundamental. A palavra – com seus ditos, presumidos e acentos apreciativos - 
foi (é) um importante meio de estabelecer o processo interativo. Crianças, ainda 
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encontro físico de pessoas e do ato motor da fala; pressupõe a compreensão, a 
atribuição de significados e a atitude responsiva diante do enunciado. Assim, 
“buscar formas de ouvir as crianças, explorando as suas múltiplas linguagens, 
tem como pressupostos a crença de que elas têm o que dizer e o desejo de 
conhecer o ponto de vista delas” (CRUZ, 2008, p. 13) 
 
Em primeiro lugar, faz-se necessário ampliar a abrangência dos 
termos ouvir ou escutar, para ir um pouco além. A simples busca 
de uma ampliação do sentido semântico indica que o termo 
escuta não é apenas uma mera percepção auditiva nem simples 
recepção da informação – envolve a compreensão da 
comunicação feita pelo outro. Inclui a recepção e a compreensão, 
que, principalmente neste caso – o da escuta da criança pelo 
adulto - sempre passará por uma interpretação. Tal análise da 
expressão oral do outro/criança orienta-se pelas próprias 
intenções colocadas nessa relação comunicativa – lembrando 
que, quando o outro é uma criança, a linguagem oral não é central 
nem única, mas fortemente acompanhada de outras expressões 
corporais, gestuais e faciais (ROCHA, 2008, p. 44-45) 
 
Desta forma, interessa ao pesquisador “ouvi-las” como forma de conhecer 
e ampliar a sua compreensão sobre culturas infantis, o estabelecimento de uma 
permanente relação comunicativa, um diálogo intercultural, já que a relação que 
se dá entre sujeitos é oriunda de diferentes lugares sociais que ocupam.  
Na pesquisa com crianças, a busca e a construção coletiva se dão na 
interação dialógica, que só pode ser alcançada mediante rompimento da visão 
adultocêntrica. É preciso que o pesquisador se decline em direção aos desvios, 
apontados pelo olhar infantil do processo investigativo da pesquisa, a partir das 
trocas de experiências, conhecimentos, valores e negociação de sentidos. É a 
cultura infantil evidenciada e o reconhecimento das vozes das crianças, sujeitos 
de pesquisa e não meros objetos de investigação. Por se sustentar em trocas e 
interações, a pesquisa com crianças não é unidirecional. Neste sentido, Bakhtin, 
ao retratar a pesquisa no campo das Ciências Humanas, ressalta que “temos que 
mergulhar”, estar-junto, pertencer.  
O processo de pesquisa reflete uma preocupação direta em capturar as 
vozes das crianças, suas perspectivas, seus interesses. As crianças participaram 
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situações/experiências. Meus “ouvidos” estiveram menos impregnados de pré-
conceitos, para revelar as interações e as produções infantis, já que o objetivo 
desta pesquisa foi conhecer e analisar os repertórios e as práticas culturais 
musicais bem como as ações, interações, experiências e produções de um grupo 
de crianças, de 4 e 5 anos, que frequentam uma escola de Educação Infantil 
comunitária, com a música. 
Por meio da música, e, por algumas outras expressões apresentadas, 
conhecemos o repertório musical que circula entre as crianças, seus gostos e 
apreciações musicais, discutindo-os e ampliando-os.  
 
A razão de valorizarmos a música (…) depende de um 
reconhecimento de que música é um dos grandes modos 
simbólicos a nós disponíveis (…). Quando alguma obra de arte 
nos afeta, é mais que estimulação sensorial ou algum tipo de 
indulgência emocional. Estamos ganhando algum conhecimento e 
expandindo nossa experiência. (SWANWICK, 2010, p. 133) 
Diferentes experiências musicais se cruzaram durante a investigação e a 
troca pôde dar lugar a novas descobertas, apreciações e sensibilizações. 
Conhecer o que os sujeitos infantis trazem, seus repertórios musicais e suas 
práticas culturais, provocando novas experiências musicais, entendendo que a 
ação musical, vista como produção de significados, que visa a interlocução entre 
os sujeitos, instaurou novas relações deles entre si e deles com a arte. Como nos 
instiga Bakhtin (2003), na busca ética pela unidade entre os três campos da 
cultura humana: ciência, arte e vida. 
 
Dos procedimentos metodológicos de pesquisa: A pesquisa intervenção 
 
O apanhador de desperdícios 
Uso a palavra para compor meus silêncios. 
Não gosto das palavras 
Fatigadas de informar. 
Dou mais respeito 
Às que vivem de barriga no chão 
Tipo água pedra sapo. 
Entendo bem o sotaque das águas. 
Dou respeito às coisas desimportantes 
E aos seres desimportantes. 
[…] 
Amo os restos como as boas moscas. 
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Porque eu não sou da informática: 
eu sou da invencionática. 
Só uso palavras para compor meus silêncios 
Barros, 2003, p. IX 
 
Cada pedra que eu achava, cada flor colhida, 
cada borboleta capturada, já era para mim 
começo de uma coleção, e tudo que, em geral, 




A presente pesquisa tem uma abordagem qualitativa quanto à forma de 
investigação, por buscar, em diferentes técnicas interpretativas, o entendimento 
de uma rede complexa de significados. Toma o ambiente natural como a fonte de 
dados – uma turma de crianças de 4 e 5 anos de idade de uma escola 
comunitária, construídos ao longo de um corte temporal - segundo semestre de 
2010. 
Caracterizamos esta pesquisa como “intervenção”, já que esta constrói 
seus caminhos na atuação no campo investigado. Neste tipo de pesquisa, o 
pesquisador não está à margem, é um “ator de quem depende a continuação do 
processo que é marcado por sua presença e ação” (CASTRO, 2008, p.27), pois 
os sujeitos investigados mobilizam-se de tal forma, que aderem ao trabalho de 
discussão e negociação do caminhar da pesquisa, daí a importância da narrativa: 
(...) Por narrativa entendemos o processo pelo qual os 
participantes se revelam mutuamente como sujeitos singulares, 
contando suas experiências, escutando as dos demais, 
enfrentando as diferenças em relação ao modo particular de cada 
um compreender as situações, de sentir e estar no grupo (...) A 
narrativa interpela os sujeitos à revelação do que são: o que 
fizeram e como fizeram; o quê fazem e como fazem (CASTRO, 
2008, p.32). 
 
Tratando-se de narrativas, a linguagem ocupa, portanto, um papel central, 
seja verbal, corporal, gráfica, teatral, musical. Ao favorecer um espaço de 
narrativa abrimos caminhos que possibilitam compreender o papel do outro na 
construção de significados, considerando, assim, a linguagem como uma “via de 
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Motta (2011) retoma a fala de Vigotski, salientando o papel do “outro” e a 
relação instituída no reconhecimento deste papel. 
 
(…) é fundamental tanto na constituição do eu, quando no 
desenvolvimento e aprendizagens que o sujeito fará ao longo da 
vida. A relação social não é composta apenas de dois elementos, 
é uma relação dialética entre o eu e o outro, e implica um terceiro: 
o elemento semiótico que é constituinte da relação e é nela 
constituído. O sujeito se constitui numa relação onde o outro é 
outro de si mesmo. Traçando um paralelo à metalinguagem, 
pensaríamos numa “metaconsciência”: o eu se pensa a partir de 
um outro que é, ao mesmo tempo, ele mesmo. A subjetividade, 
dessa perspectiva, é produto de uma relação dialética. Processo 
permanentemente constituinte e constituído, está na interface do 
psicológico e das relações sociais. (p. 70) 
 
Buscando uma reflexão nos dizeres de Benjamin (1994), temos como 
fundamentação que “o narrador retira da experiência o que ele conta: a própria 
experiência ou a relatada pelos outros. E incorpora as coisas narradas às 
experiências dos seus ouvintes” (p. 201). A pesquisa intervenção permite a 
criação de espaços de fala em que outros enunciados, além dos pertencentes ao 
pesquisador, possam ser produzidos. 
Etimologicamente, a palavra intervir (do latim, interventio) significa “vir 
entre”, “interpor-se”. Por esta razão, é sinônimo de mediação, de interseção, de 
cooperação; mas também, ao mesmo tempo, ou, em outros contextos, é sinônimo 
de intromissão, de ingerência, de intrusão violenta, ou, quando menos corretiva, 
se pode converter em mecanismo regulador, pode-se associar à coerção e à 
repressão para a manutenção ou reestabelecimento da ordem estabelecida, 
dependendo do objetivo de cada pesquisa. Então, por que intervir? Na 
perspectiva em pauta, a intervenção, propondo oficinas/ensaios, provocando 
algumas experiências musicais, revelou os gostos das crianças, seus sentidos 
para a sociedade atual, os significados que são atribuídos na infância 
escolarizada, conhecendo-se melhor as crianças e as formas como constroem 
seus significados por meio da música. A pesquisa intervenção não objetiva a 
mudança (imediata), até porque a mudança é fruto da relação teoria e prática, 
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Assim, coadunando com Jobim e Souza (1994), a pesquisa incorporou os 
estudos de Bakhtin e Vigotski, já que oferecem uma construção teórica que 
coloca a linguagem como ponto de partida na investigação das questões 
humanas e sociais, além de ser também um desvio que permite que as Ciências 
Humanas transitem para fora dos paradigmas cientificistas, priorizando uma 
abordagem ético-estética da realidade. Defendemos, portanto: 
(...) metodologias que considerem as crianças parceiras na 
investigação, uma vez que possuem faculdades simbolizadoras, 
tentando combater desta forma a marginalização ou exclusão dos 
que quase nunca estão presentes na investigação, como as 
crianças, por não possuírem as ‘credenciais’ escolares, 
acadêmicas ou profissionais consideradas ‘certas’. (TOMÁS, 
2008, p.388) 
 
Para a fundamentação teórica e para o estabelecimento desta parceria, 
foram adotados os seguintes instrumentos e procedimentos metodológicos: 
revisão bibliográfica e aprofundamento teórico; observações do campo (para 
reconhecer os sujeitos da pesquisa, o contexto da escola, estabelecer vínculos 
etc.); oficinas/ensaios de musicalização (no caso, a proposta de oficina, inicial, 
assumindo a intervenção, foi substituída por ensaios); rodas de conversas com as 
crianças; entrevista com a professora da turma pesquisada e com a direção da 
escola. Foram feitos registros no caderno de campo, fotografias e também 
gravações em áudio e vídeo que, posteriormente, foram transcritas. Quando 
tratava-se de observação, o registro no caderno de campo e fotografias 
contemplavam o objetivo de “entrar” e “sentir” o campo. Quando na etapa de 
“pertencimento”, foram necessárias as gravações em áudio, pois eram as falas 
(pesquisador e pesquisados) que se intercruzavam, muitas vozes, que 
precisavam ser ouvidas também em suas pausas e euforias. Mas, a utilização de 
vídeo foi de suma importância nos ensaios, quando assumi a pesquisadora-
musicista-interventora que pertencia, plenamente, àquele universo. A câmera era 
os meus olhos, ao mesmo tempo que representava o outro, o excedente da visão, 
nas palavras de Bakhtin (2003). Assistir os vídeos foi um ato exotópico, o 
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as falas, foram capturados, para uma transcrição não apenas descritiva, mas 
interativa, dialógica e expressiva. 
 Ao entrar no campo, num primeiro momento, apenas observamos a 
dinâmica, o cotidiano, o dia a dia dos sujeitos de pesquisa. Precisávamos fazer 
parte do grupo, já que a pesquisa intervenção consiste neste “estar-junto”. As 
notas de campo realizadas no decorrer da pesquisa, revelam a construção do 
pertencimento do pesquisador junto aos sujeitos pesquisados: 
Desço para pegar minhas coisas que ficaram em sala para poder 
ir embora. Encontro uma das senhoras, voluntária do Projeto de 
Leitura. 
Voluntária: Você é do Laranja? 
Como se eu já pertencesse ao grupo. 
Pesquisadora: Quase! (rindo). 
Explico que sou pesquisadora da UFRJ. A voluntária pergunta se 
sei quantas crianças fazem aniversário em novembro e dezembro. 
Conduzo-a até o cartaz dos aniversariantes e contamos que são 
seis crianças no total. Me agradece e nos despedimos. 
(Caderno de Campo, 19/10/2010) 
 
 
Criança da Turma: Qual é a sua escola?  
Pesquisadora: UFRJ  
(Interessante que, até aquele dia, eu não tinha me apresentado 
mais especificamente, mas, ela, provavelmente, lembrou de uma 
conversa transversal que tive com algumas crianças, enquanto 
tomavam banho num outro dia, em que, ao me perguntarem, 
respondi que era estudante.) 
Criança: É a letra do meu nome, o “J”, meu nome é Júlia! 
(Caderno de Campo, 03/11/10) 
 
Após esta entrada, a proposta era a de realização de “oficinas”, mas, 
ratificando o marco da pesquisa intervenção, foram feitas negociações entre os 
sujeitos da pesquisa, declinando a ideia de “oficinas” para “ensaios”, seguidos de 
rodas de conversa com as crianças. 
 
Diretora: Quanto tempo você vai ficar? Mais de um ano, não é, 
para fazer a pesquisa? 
Psicóloga: Hum, já sei o que você está pensando!!! 
Diretora (rindo): No Natal, ela vai tocar no Natal! 
(Transcrição de áudio, 21/09/2010) 
 
Da sala escuto o refeitório. Cantavam alto a música da formatura, 
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criança, estas, paralelamente, conversavam. 
Dirigi-me ao refeitório. Lá, as crianças lanchavam biscoito e leite. 
Conversei bastante com a professora da turma. Ela comentou 
sobre o ensaio de Natal. Perguntou se eu queria participar, 
respondi que sim. Combinamos, a princípio, que eu narraria o 
auto de Natal. Foi quando sugeri que eu poderia tocar violão ou 
teclado na parte final da peça, quando cantariam “Noite Feliz” (A 
Diretora já tinha sugerido a minha participação no primeiro dia que 
estive na instituição.) Fechamos que eu tocaria então teclado, que 
participaria dos ensaios nas quartas e sextas, bem cedo. 
Pensamos também em utilizar a bandinha rítmica, que se 
encontra no “sucatário”.  A professora gostou da ideia.  
(Caderno de Campo, 17/11/2010) 
 
Alguns dias depois, a professora nomeia o uso de quaisquer 
instrumentos como “baguncinha”, demonstrando resistência e 
distanciamento da proposta. A impressão que deu é que a música 
seria apenas para a apresentação e sem teclado, ou seja, a 
“baguncinha” não seria permitida. Fiquei frustrada e sozinha na 
sala, pois as crianças foram encaminhadas ao refeitório. 
(Caderno de Campo, 19/11/2010) 
 
Expliquei novamente o que eu tinha entendido quando 
combinamos. A professora ficou em silêncio pensando. Então 
reforcei: Maria, o combinado não é tocar também teclado na peça 
que será apresentada ao Reitor? Então? Por isso vim. Ela 
reforçou: Hoje não dá, já tem aula disso, daquilo, vai ficar tudo 
atrapalhado. Você vem cedinho amanhã? Tem que ser cedinho, 
senão atrapalha o resto da rotina.Vamos ficar só com o ensaio, 
esta coisa de bandinha não dá muito certo. Para não contrariar, 
confirmei presença. Não fiquei nem para observar as crianças, 
pois percebi que a professora não queria a presença de duas 
pessoas em sala. Dei um tchauzinho para as crianças. Umas 
quatro correram até a porta e perguntaram: Você não vai cantar 
hoje com a gente? Cadê o violão? Respondi que amanhã nos 
encontraríamos para cantar. Uma menina disse: Ah, não, amanhã 
já é muito tarde. Ri. Outro pergunta: Por quê? Respondo que hoje 
tem outras atividades, que não daria tempo. O menino diz: Dá sim, 
é só a gente não ir para o terraço hoje. Respondi: Vamos deixar 
para amanhã, tá? A Ana não veio hoje, precisamos da ajuda dela. 
Meio inconformado, o menino dá três cabecadas de leve na minha 
barriga e na última me abraça. 
(Caderno de Campo, 19/11/2010) 
 
Só a presença no contexto da pesquisa, as perguntas e propostas do 
pesquisador, já constituem uma intervenção, uma vez que estão sujeitas a 
negociações, mal-entendidos, esquecimentos, ou até, recusas. Significa, 
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podem dispersar as intenções e modificar o planejamento do pesquisador, 
convidando pesquisador e pesquisados a refletirem sobre os acontecimentos 
deslanchados pela própria pesquisa, avaliando-a e redirecionando-a.  
As atividades realizadas no campo foram registradas de diferentes formas: 
caderno de campo, gravação em áudio, fotografia e vídeo, para posterior análise 
e categorização, já que “o falar para Bakhtin vai muito além da oralidade – 
engloba gestos, entonações, olhares, os ditos e os não-ditos. Nos registros 
constam palavras que narram histórias, que tecem memória. As próprias crianças 
percebem a importância do registro no transcorrer da pesquisa: 
 
Criança: Oi, tá escrevendo de novo? Você tá sempre 
escrevendo!!! 
Pesquisadora: Sim, lembra? Sou pesquisadora... Anoto o que 
observo! 
(Caderno de Campo, 19/10/2011) 
 
Três crianças, bem pequenas, pararam em minha frente, muito 
curiosas, me observaram escrevendo. Perguntei se elas sabiam o 
que eu estava fazendo. Duas balançaram a cabeça representando 
um “não”. A terceira, bem de frente a mim, apontou o dedo para a 
minha caneta. Perguntei: Escrevendo? Fez com a cabeça que 
“sim”. 
(Caderno de Campo, 03/11/2011) 
 
De acordo com Bakhtin (2003), a pesquisa em Ciências Humanas é 
sempre estudo de textos: diários de campos, transcrições de entrevistas, nesta 
pesquisa, de áudio e vídeo também – mais do que aparatos técnicos – modos de 
conhecimento. O “estar-junto”, neste sentido, representa a compreensão das 
narrativas registradas. Texto e contexto são, para o pesquisador, importantes 
ferramentas conceituais na pesquisa com crianças. 
O consentimento verbal da criança, neste “estar-junto”, para os registros 
também é importante na pesquisa intervenção com crianças. Explanei a proposta 
de pesquisa na primeira roda de conversa com as crianças. Nesta roda de 
conversa, formal, combinada e planejada, o gravador de áudio foi colocado no 
centro da roda, já que são crianças pequenas e, por ainda não saberem ler e 
escrever, optei por outra forma de consentimento, a gravação. Perguntei se 
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apenas de aceite, era a de um “combinado”, imerso nas intencionalidades do 
pesquisador. 
 
Pesquisadora: Antes de falar quem sou eu, vou perguntar pra 




Criança: Não, uma máquina! 
Criança: Gravador, gravador! 
Pesquisadora: Ele é um MP5. 
Criança: Gravador, eu falei... 
Pesquisadora: Já ouviu falar em MP5? O que faz um MP5? 
Criança: Tem música! 
Pesquisadora: Ah, ele tem música! Isso! Como tem música 
também dá pra gravar a nossa voz. Então, vocês deixam eu 
gravar todas as vozes aqui da sala?  
Crianças em coro: Sim! 
Criança: Deixo. 
Criança: Pode. 
Pesquisadora: Então ó, não pode mexer nele. Ele vai ficar aqui no 
chão 
Professora: Combinado? Pode ficar ali?  
Crianças em coro: Pode! 
Professora: O MP3 dela pode ficar ali que ninguém vai mexer?  
Crianças em coro: Pode! 
Crianças em coro: Pode! 
Professora: Combinado? Então ele vai gravar tudo que nós 
conversarmos. 
(Transcrição de audio, 03/11/2011) 
 
Além disso, iniciei uma conversa sobre o que é pesquisa e o que seria 
pesquisado, com a presença primordial da fala das crianças, que demostraram 
compreensão sobre esta ação, a de “pesquisar”.  
 
Pesquisadora: Aqui não sou professora, aqui eu sou 
pesquisadora. O que faz uma pesquisadora? 
Criança: Hum...  
Criança: Pesquisa. 
Pesquisadora: Vocês sabem o que faz uma pesquisadora? 
Criança: Pesquisa as coisas... 
Pesquisadora: Pesquisa as coisas... Que coisas? 
Criança: Livro! 
Criança: Papel! (…) 
Pesquisadora: A gente pode escolher o que vai pesquisar. Maria 
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Professora: Nós quando fomos fazer o projeto do Noel Rosa “teve” 
pais que trouxeram pesquisas.  
Pesquisadora: Pesquisaram o assunto, uma coisa... 
Professora: Pesquisaram o Noel... Pesquisaram na internet... 
Pesquisadora: E o que será que eu vim pesquisar aqui? 
Criança: Hum... 
Pesquisadora: Eu tô aqui sentada olhando quem? 
Crianças em coro: Todo mundo! 




Pesquisadora: A gente quem? 
Criança: Nós, todo mundo.  
Crianças em coro: Crianças! 
(Transcrição de áudio, 03/11/2011) 
 
Depois de dialogar com as crianças sobre o significado da ação 
“pesquisar”, busquei aproximações com a música. 
 
Pesquisadora: Crianças... Mas eu escolhi uma coisa assim bem 
legal que as crianças também gostam para pesquisar. Ó, vou 
fazer só um gesto...  




Professora: Vocês adoram... 
Criança: Ouvir música. 
Criança: Música! 
Pesquisadora: Vocês gostam de música? 
Criança: Gosto. 
Criança: Eu não... 
Pesquisadora: Quem gosta de música levanta a mão! 
Criança: Eu não... 
Pesquisadora: Abaixa a mão. 
Pesquisadora:Quem não gosta de música? 
(Burburinho novamente) 
Criança: Eu não gosto... 
Pesquisadora: Você não gosta? 
Criança: Nem eu! 
Pesquisadora: Mas, por quê? 
Barulho de várias crianças falando juntas. 
Criança: Eu não gosto quando a música é muito alta. 
Pesquisadora: Quando a música é muito alta aí o ouvido não 
aguenta... 
Criança: Eu gosto... 
Pesquisadora: Eu também gosto de uma música baixinha... 
Criança: Aí a gente abaixa... 
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Pesquisadora: Isso, a gente abaixa. Aí resolve o problema, não 
resolve? Então olha só, eu vim pesquisar as crianças... 
Criança: 
Pesquisadora: E a música. Música que vocês escutam, música 
que vocês cantam...
Criança: Musica que agente canta aqui.
(Transcrição de áudio, 03/11/2011)
 
O “aqui” na última frase da fala acima demonstra a lucidez que a pesquisa 
em Ciências Humanas é contextualizada e que esta contextualização é marcada 
por territórios, tempos, histórias.
escolhido, mas, com a clareza que este lugar é marcado por diferentes vozes, 
oriundos de outros diversos lugares socia
Importante também discutir o caráter de autorização da pesquisa 
crianças. Quem autoriza a imagem, a gravação, a trascrição da criança? Neste 
caso, Kramer (2002), questiona esta relação de autoria/proteção existente nas 
pesquisas. É importante ressaltar que nesta instituição os pais assinam uma 
autorização para uso de imagem e gravação em 
pesquisa. Os pais mant
muitos registros das atividades que desenvolvem junto às crianças. Esta prática 
facilitou o uso dos equipamentos e até mesmo a troca com as crianças em 
relação aos registros. 
No decorrer da pesquisa, toda vez em que eu gravava um vídeo ou tirava 
uma foto, grupos de crianças me cercavam para “reverem” as gravações e as 
fotos e, no final, quase sempre eu escutava: 
comentário chamou-me a atenção: 
Talvez seja um novo caminho para di
questões, optou-se pelo anonimato nas falas dos sujeitos, até porque, tratando
de transcrições, além de muitas vozes ao mesmo tempo, nomeá
tarefa árdua e infrutífera, além de constituir uma atitu
sujeitos e ambiente escolar. Nomeamos os atores como “pesquisadora”, 
“diretora”, “professora”, “crianças” etc
casos, nomes fictícios. 
Após, a estada no campo, iniciamos a fase analítico
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 No caso, o ambiente escolar era o local 
is que estes sujeitos ocupam.
áudio para fins pedagógicos e de 
ém uma relação de confiança com a escola
Ficou bom, Tia!!!Eu gostei!!!
Tá aprovado (com um sinal na mão: 
scutir autoria e autorização. Apesar destas 
de ética perante aos próprios 
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identificamos alguns núcleos de significados e variações de pesquisa, de acordo 
com o tema da pesquisa em pauta. Áudios e vídeos foram transcritos na íntegra, 
posteriormente, fizemos leituras dirigidas, que correspondiam às nossas questões 
de estudo. Feito isto, selecionamos e montamos coleções acerca de algumas 
temáticas, ou seja, seleção de todas as falas das transcrições sobre um 
determinado núcleo temático.  
Aqui vale mencionar a metáfora benjaminiana sobre “coleções”, para pensar 
o trabalho do pesquisador. Cada peça foi indispensável e valorizada, são saberes, 
naquele contexto, que circulam. Assim sendo, ideia de coleção também nos ajuda 
a pensar metodologicamente esta pesquisa. São as coleções de falas, gestos, 
situações e imagens recolhidas no campo que foram arrumadas e reagrupadas, 
compondo as interpretações do pesquisador, de acordo com as questões de 
estudo elencadas. Em cada observação e intervenção, uma parte da história, 
cuidadosamente selecionada, revelou o cotidiano guardado na memória, 
experimentado pelas crianças.  
Nunes, Corsino e Kramer (2009) discutem pesquisa trazendo a ideia de 
contexto de Bakhtin e de coleção de Walter Benjamin. O contexto como 
importante para entender o texto, ou seja, “os lugares e as condições de onde são 
proferidas as palavras e produzidas as interações produzem sentido” (p.20). A 
coleção no sentido de descontextualizar o objeto para que ele possa funcionar 
como texto. Como o colecionador que agrupa, ordena, reúne os objetos por aquilo 
que tem em comum, “o pesquisador organiza os eventos (discursos e interações) 
pelo que expressam, em um movimento contrário ao que visava entender o 
contexto para compreender o texto” (p.21). As coleções são as categorias 
percebidas nas aproximações dos discursos e situações recolhidos em campo.  
 O processo de pesquisa exigiu que o pesquisador assumisse este lugar de 
colecionador, elegendo categorias, formando coleções a partir do agrupamento de 
eventos para discutir as questões de estudo. Ao elencar categorias, o 
colecionador imprime sua marca, seus valores ao conjunto de eventos reunidos. É 
o seu olhar, o seu contorno, sua resposta, uma construção possível que só do 
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e produz sentido. Sentido que exala a sua responsabilidade perante a pesquisa. 
Para Amorim (2001, 2004), após a percepção de como o outro se vê, o 
pesquisador assume plenamente o seu lugar exterior, configurando o que ele viu 
e sentiu, é um lugar de criação de sentido, de uma outra configuração acerca da 
realidade fotografada, gravada, enfim, recortada para o estudo, é a sua 
assinatura. 
A última etapa, coadunando com o mesmo autor supracitado, consistiu na 
“interpretação da interpretação”. Neste momento, “o pesquisador, ao interpretar 
as informações de determinado campo, não interpreta um campo neutro, mas um 
campo que expressa significados sócio-historicamente constituídos, dos quais ele, 
o pesquisador, fará mais uma interpretação” (ibid., p. 179). Em Vigotski (2001, 
2005), analisando as interações, temos um procedimento metodológico da fala 
das crianças como um processo e não como objeto, a palavra é composta de 




A pesquisa teve como objetivo conhecer e analisar os repertórios e as 
práticas musicais, bem como as ações, interações, experiências e produções de 
um grupo de crianças, de 4 e 5 anos, com a linguagem musical.  
Na busca de responder as questões de estudo, a pesquisa intervenção 
com crianças anuncia um novo paradigma de investigação, pois, rompe com a 
ideia de que a infância, etimologicamente, é a idade da “não fala” (Sarmento, 
2004), procurando interagir com elas, a participar de seu dia a dia, tornando a 
presença um pertencimento por parte do pesquisador e, que, numa relação 
recíproca de intervenção, posteriormente, num movimento exotópico, retorna ao 
seu lugar. 
Enfim, para realizarmos esse tipo de pesquisa precisamos entrar na escola, 
conviver com as crianças, e pertencer ao seu contexto, tendo acesso e 
compreendendo os seus espaços de convívio de pares. Mais do que buscar 
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com crianças é diferente de pesquisa sobre crianças. Esperamos assim, 
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